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Reitor entrega a Fleury 
documento sobre educação

O governador Fleury ouve explanação do reitor Carlos Vogt, durante a cerimônia de encerramento do Jubileu da Unicamp.

Um documento de 10 páginas, 
contendo sugestões para o aperfei 
çoamento do sistema de educação bá
sica, média e superior no país e no| 
Estado foi entregue pelo reitor Car 
los Vogt ao governador Luiz Antô
nio Fleury Filho, na Unicamp, du
rante o encerramento das festividades 
de comemoração aos 25 anos da Uni 
versidade.

O documento, que se intitula “ As 
universidades públicas paulistas e a 
educação para o desenvolvimento na
cional: uma história, um percurso e 
alguns projetos” , é resultado de to 
do um ano de discussões temáticas 
realizadas na Unicamp, na USP e na 
Unesp, por grupos de trabalhos es 
pecíficos, num programa alusivo ao 
jubileu de prata da Universidade de 
Campinas. O governador prometeu 
estudar o documento e encaminhá-lo 
aos organismos competentes.

Durante sua visita à Unicamp, no 
último dia 17 de dezembro, o gover
nador visitou o Hospital de Clínicas, 
descerrou uma placa no Departamen
to de Medicina Legal e assinou vá
rios convênios de interesse da Uni 
camp e do Estado. Páginas 4 e 5

Duas pesquisas trazem 
prêmio para a Unicamp

Fnín ■ Marcos Ribeiro
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i Prên nõlogiado oc ecgan resNelson Cappetü e Cláudio Bianor,

O Prêmio Iochpe de Tecnologia, 
que a cada dois anos escolhe os me
lhores projetos em áreas específicas 
da pesquisa, contemplou em sua 
versão 1990/91 dois trabalhos da 
Unicamp: um sistema de informa

ções para operadores de trator de
senvolvido na Faculdade de Enge
nharia Agrícola e uma semeadora 
para feijão, soja e milho — projeto 
da Faculdade de Engenharia Mecâ
nica. Página 3

Estudo reavalia o 
movimento modernista

O escntor Mano de Andrade, um dos ideauzadores da Semana, em foto de 1928.

Setenta anos depois da realização 
da Semana de Arte Moderna, em fe
vereiro de 1922, ainda cabem rea
valiações do mais importante evento 
cultural brasileiro. Pesquisa de Car
los Eduardo Berriel, aluno de dou

torado do Instituto de Estudos da 
Linguagem da Unicamp, mostra 
que, antes de ser o movimento de 
Mário e Oswald de Andrade, o mo
dernismo foi uma idealização de 
Paulo Prado. Página 8
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O imaeinário dos cemitérios

O escravo, a prostituta e a criança tragicamente morta: estes são os san
tos que o imaginário popular elabora pelos cemitérios brasileiros. O assun
to fo i tema de dissertação de mestrado de Oscar Sáez, aluno de pós-graduação 
do 1FCH da Unicamp. Página 8
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A Universidade Estadual de Campinas 
se destaca entre suas congêneres do país 
pela intensidade de suas pesquisas, e não 
apenas pela transmissão do saber fabrica
do em outros ambientes. Isto explica por 
que 47% de nossos alunos freqiientam os 
cursos de pós-graduação, cifra que cai pa
ra 25% na USP e para 10% na Unesp, pa
ra esse mesmo nível de ensino.

A criação do conhecimento assinala 
fortemente o dia-a-dia no campus. São fre
quentes as defesas de teses, os professo
res participam com muita intensidade de 
congressos e seminários e são muito requi
sitados por universidades do país e do ex
terior.

Um respeitável volume de documentos 
não-livros decorre daí: relatórios de pes
quisa, primeiras versões de estudos, cor
respondência científica, projetos, textos 
para debates em seminários, etc. A admi
nistração por sua vez tem inovado em mais 
de um aspecto, mostrando ao país como 
administrar em tempos de escassez, e es
timulando a ativa comunidade acadêmica 
a manter seus níveis de produtividade.

Ora, até 1989 não havia sido implan
tada na Unicamp uma política de gestão 
sistêmica desses documentos, que corriam 
o risco de desaparecimento, privando de 
sua utilização os pesquisadores interessa
dos na história da ciência e na história da 
administração universitária do Estado de 
São Paulo.

Os primeiros passos para a criação do 
Sistema de Arquivos (Siarq) foram dados 
em 1983, quando o reitor José Aristode-

Administração universitária e memória
Ataliba Teixeira de Castilho

Ataliba Teixeira de Castilho 
é professor do Instituto de Estudos 

da Linguagem e diretor 
do Arquivo Central da Unicamp.

mo Pinotti instalou o “Centro de Informa
ção e Difusão Cultural’’, na qual já  figu
rava a “Divisão de Documentação’’, 
embrião do atual Siarq. Naquele e nos 
anos seguintes, à medida que se delinea
va uma política biblioteconômica para a 
Universidade, foram achados fundos do
cumentais não tratados, os quais tinham 
sido adquiridos juntamente com a biblio
teca de grandes intelectuais brasileiros, 
como Paulo Duarte, Sérgio Buarque de 
Holanda e tantos outros. Também este fa 
to impulsionou a idéia da criação do Siarq.

È oportuno lembrar que no mesmo ano 
de 1983 um grupo de intelectuais da USP,

liderados por Simão Mathias e Shozo Mo- 
toyama. entre outros, tomaram a decisão 
de fundar a Sociedade Brasileira de His
tória das Ciências, impulsionando pesqui
sas que tanto dependem da existência de 
bons arquivos.

Coube ao Nidic realizar um diagnósti
co da situação documental da Unicamp. 
Submetido ao novo reitor, o professor Pau
lo Renato Costa Souza, resultou desse es
tudo a criação da “Comissão Projeto do 
Sistema de Arquivos ’ ’, a qual viria a apro
var uma proposta minha, no sentido de que 
o primeiro passo para implantar uma ges
tão sistêmica de arquivos na Unicamp se
ria desencadear uma campanha para a for
mação de uma indispensável ‘ ‘mentalidade 
arquivística” em nosso campus. Disto re
sultou a realização do “1? Seminário de 
Sistematizaçâo de Arquivos’’, em 1988, no 
qual fo i ministrado um minicurso de intro
dução à arquivística, realizando-se vários 
seminários, com a participação de 150 
funcionários integrantes das comissões se
toriais de arquivo, instaladas nessa opor
tunidade.

Os seminários então realizados muni
ciaram a Comissão de novas informações, 
permitindo-lhe configurar o sistema. En
viado à Reitoria, já  agora sob a adminis
tração do professor Carlos Vogt, o proje
to fo i aprovado pelo  Conselho 
Universitário em dezembro de 1989, e 
transformado na Deliberação Consu-A 
38/39. A partir dessa data ficou proibido 
o descarte aleatório da documentação ge
rada e recebida na Universidade.

O sistema se compõe da Secretaria, da 
Comissão Central de Avaliação, das Co

missões Setoriais de Arquivo e da Rede de 
Arquivos, integrada pelo Arquivo Central, 
pelos Arquivos Setoriais e pelos Arquivos 
de Gestão.

O Arquivo Central, que já  funciona co
mo Arquivo Histórico da Universidade, 
fornecerá as diretrizes técnicas às CSAs, 
cujos funcionários se subordinam adminis
trativamente às respectivas unidades. Ao 
AC compete igualmente coordenar a trans
ferência dos documentos produzidos pela 
Universidade, ao longo de seu ciclo, ou se 
ja , ao longo de suas três idades: a do do 
cumento corrente, a do intermediário e a 
do documento permanente ou histórico. 
Para instrumentar adequadamente os fun
cionários encarregados da implantação do 
Sistema de Arquivos em todo o campus, e 
ainda para compartilhar com o público in
teressado nessa experiência, preparei uma 
coletânea de textos básicos em arquivísti
ca, que fo i publicada em 1991 pela Edito
ra da Unicamp, tendo por título A Siste- 
matização de Arquivos Públicos.

As novas instalações do Arquivo Cen
tral foram inauguradas em novembro úl
timo, no quadro das comemorações dos 25 
anos da Unicamp, e já  abrigam meio mi
lhão de documentos aqui gerados. E para 
estender o debate às universidades brasi
leiras, fo i realizado o 1? seminário nacio
nal de arquivos universitários, que contou 
com a participação dos mais eminentes es
pecialistas brasileiros nessa área. Nossos 
funcionários, e ainda convidados de todo 
o país, num total de 200participantes, pu 
deram assim capacitar-se da experiência 
que lhes será necessária em suas ati
vidades.

Escola de 1? grau terá sede própria
Foto: Augusto de Paiva

Convênio prevê 
construção 
até o final 

do ano.

A Escola de 1 ? Grau Professor Sérgio Por
to, que funciona há dois anos em instalações 
provisórias no campus da Unicamp, ganhará em 
breve prédio próprio. A construção do novo 
edifício, no valor de Cr$ 204 milhões, se via
biliza a partir da assinatura de convênio entre 
o secretário de Educação do Estado, Fernando 
Moraes, e o reitor da Unicamp, Carlos Vogt, 
dia 10 de janeiro último.

Com o novo prédio, os alunos poderão con
cluir, na mesma escola, as oito séries do 1? 
grau. Com isso, a Unicamp estará asseguran
do aos filhos de alunos, funcionários, profes
sores e à comunidade vizinha a continuidade da 
escolaridade das crianças. Além da escola de 
1? grau, a Unicamp oferece ainda atendimen
to a nível de creches, pré-escola, cursos de su
pletivo de 1? e 2? graus, dentro de uma políti
ca global da instituição de atuar amplamente na 
área de educação.

Convênio

De acordo com o convênio, caberá ao go
verno do Estado o repasse de Cr$ 124 milhões 
para o desenvolvimento da obra e à Universi
dade a contrapartida de Cr$ 80 milhões refe
rentes ao custo de mão-de-obra e do terreno.

secretário da Educação do Estado, Fernando Morais, durante visita à Unicamp.

O prédio deverá estar concluído em um ano. 
Segundo o reitor Carlos Vogt, a Unicamp “ se 
caracteriza pela preocupação em manter um 
apoio social e educacional a seus servidores e 
à comunidade como um todo” .

Durante a assinatura do convênio, o secre
tário Fernando Morais ressaltou a impor
tância do trabalho educacional desenvolvido pe
la Unicamp, que continua a participar do 
programa de reciclagem dos professores da rede 
estadual.

Atualmente a escola atende a 264 alunos alu
nos da primeira à quarta série do 1 ? grau dis-
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tribuídos em dez salas de aula. Este ano come
çará a funcionar a quinta série com a construção 
de duas novas salas de aula ampliando assim 
o número de alunos para 314. Com a conclu
são do prédio, que contará com um total de 16 
salas, e o atendimento às três últimas séries do 
1? grau (sexta, sétima e oitava), a Escola Sér
gio Porto passará a contar com aproximadamen
te 1.500 alunos.

Orientação Vocacional 
Os professores da Escola pertencem à Se

cretaria de Educação que mantém um acordo 
de cooperação com a Unicamp. “ Trata-se de 
uma interação da Universidade com a rede es
tadual para atuar junto às crianças, gerenciar 
o equipamento educativo e trabalhar na forma

ção de pessoal” , explica a professora Maria da 
Glória Gohn, docente da Faculdade de Educa
ção e que atua no programa de apoio aos servi
ços educativos da Pró-Reitoria de Extensão e 
Assuntos Comunitários da Universidade.

Embora a orientação pedagógica da escola 
siga atualmente o modelo da rede estadual de 
ensino, uma proposta de um novo regimento 
para a escola foi elaborada no final do ano pas
sado. Esse regimento é fruto de inúmeras reu
niões com a participação dos pedagogos João 
Augusto Gentiline e Silvana de Moraes, dos 
pais e de representantes do Estado, sob a orien
tação da professora Maria da Glória Gohn.

O novo regimento encontra-se desde dezem 
bro último na Delegacia de Ensino de Campi 
nas para análise e eventual aprovação. O do
cumento prevê a introdução de programas 
especiais na escola dentro de uma nova visão 
pedagógica. ”  O que se pensa é resgatar algu 
mas propostas vocacionais e contextualizá-las 
à realidade atual a partir da quinta série” , afir 
ma Maria da Glória. Segundo ela, não se trata 
absolutamente de retomar o caráter do ensino 
profissionalizante introduzido no país em 1971 
através da Lei de Diretrizes e Bases número 
5.692, que se mostrou inoperante e inadequado.

A nova proposta pedagógica prevê que se 
ministre no período da manhã o ensino regu
lar. À tarde, porém, em lugar de fornecer aos 
estudantes apenas um apoio à escolaridade ou 
recreação, a idéia é introduzir áreas de habili
tação que permitam às crianças desenvolver 
suas potencialidades vocacionais. Em princípio, 
pretende-se dar ênfase às artes, educação físi 
ca, computação e também à realização de pro 
gramas ligados a oficinas com a participação 
de estagiários do Colégio Técnico da Uni
camp. (G .C)
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Bolsa contempla 14 docentes
Programa consagra 

o mérito através 
do reconhecimento 

acadêmico.

Unicamp conquista 
duas primeiras 
colocações do 

Prêmio Iochpe.
“ As boas idéias sobre agricultura vão ser 

colhidas com tecnologia” , diz o folheto do Prê
mio Iochpe de Tecnologia, edição 90/91. Di
recionados a esse incentivo, nove grupos da 
Unicamp resolveram testar suas “ sementes” e 
se inscreveram no concurso. O resultado, anun
ciado em Brasília, em dezembro passado, é uma 
safra excepcional. Dos quatro prêmios ofere
cidos, a Unicamp levou os dois primeiros lu
gares, além de menção honrosa pelo estímulo 
ao prêmio. Da Faculdade de Engenharia Agrí
cola (Feagri) brotou o primeiro lugar, um sis
tema de informações para operadores de trato
res agrícolas, que pode representar economia 
para seus proprietários. Da Faculdade de En
genharia Mecânica (FEM) nasceu uma semea
dora para feijão, soja e milho que, além de 
quantificar os grãos plantados, também deco
difica o número de falhas que o processo 
apresenta.

Visando proporcionar maior economia a 
partir do uso adequado do trator agrícola, pes
quisadores da Feagri desenvolveram o Sistema 
de Informação ao Operador do Trator Agríco
la (Sita), fruto de uma tese de mestrado defen
dida na Faculdade de Engenharia Agrícola em 
1990. O autor do trabalho, Nelson Luís Cap- 
pelli e seu orientador, Cláudio Bianor Sverzut, 
ambos engenheiros e professores do Departa
mento de Máquinas Agrícolas da Feagri, che
garam a um protótipo que pode ser reduzido 
a um pequeno visor no painel do veículo, caso 
seja absorvido pela indústria de máquinas 
pesadas. t

A partir das curvas de iso-consumo do mo
tor a diesel Perkins modelo 4248, instalado em 
um trator CBT 8240, cedidos pelas empresas, 
chegou-se ao Sita. Ele é composto de uma in
terface de aquisição de saída de dados, que apre
senta os níveis de rotação, potência, consumo 
horário e consumo específico, atualizando es
ses dados a cada segundo. O protótipo conta

Pesquisadores aprovam iniciativa
Com décadas de dedicação à pesquisa em

butidas em seus currículos, os docentes es
tão vendo com otimismo o programa de bol
sas de reconhecimento acadêmico. Para o 
químico Roy E. Bruns, docente do Instituto 
de Química (IQ), por exemplo, “com o prê
mio a Universidade está indicando a sua ex
celência acadêmica nas diferentes áreas. Além 
disso, mostra que valoriza as pesquisas, a 
qualidade das publicações e não apenas o seu 
número”.

A mesma idéia é compartilhada pelo fís i
co Helion Vargas, do Departamento de Ele
trônica Quântica do Instituto de Física Gleb 
W ataghin (IFGW). Na opinião dele, 
associam-se a esses aspectos fatores como o 
reconhecimento internacional e, principal
mente, a presença dos estudantes. “São eles 
que incentivam o pesquisador a se dedicar aos

docentes de outra instituição de ensino superior.
Novas inscrições

A cada ano serão oferecidas pela Reitoria 
19 bolsas, sendo que as unidades acadêmicas 
podem receber inscrições proporcionais em até 
seis vezes o número total de bolsas oferecidas 
para cada faculdade ou instituto. Podem se can
didatar os docentes que apresentarem o relató
rio de atividades específico e procederem à en
trega do mesmo conforme a data de nascimento. 
Esse critério distribui os aniversariantes na se
guinte escala: o ano passado concorreram aque
les que aniversariam entre o primeiro e o 10?

trabalhos em laboratórios”, diz. Vargas con
sidera também que os pesquisadores devem 
ser cobrados pela sociedade e pela comuni
dade acadêmica, através de seus próprios co
legas. “Assim é que podemos de fa to  ser re
conhecidos pela responsabilidade de nossas 
pesquisas”, completa.

A escolha do nome de Roy E. Bruns teve 
como forte indicador o fa to  de uma das suas 
linhas de pesquisas ser bem representantiva, 
na interação da Universidade com o meio em
presarial. Trata-se da quimiometria, ou se
ja , a aplicação de métodos matemáticos e es
tatísticos para sistemas e dados químicos. 
Essa envolve a otimização de processos e de 
reações químicas, controle de qualidade e a 
exploração do uso de microcomputadores em 
laboratórios de química. Bruns, que é docente 
no Departamento de Físico Química do IQ,

dia de qualquer mês; este ano, concorrem os 
nascidos entre os dias 11 e 20, independente 
do mês, enquanto para o próximo ano poderão 
se inscrever os pesquisadores que fazem ani
versário entre os dias 21 e 31 de qualquer mês. 
A data da entrega também é variável: este ano 
o prazo termina em 30 de agosto e para 1993 
as inscrições vão entre 1 ? de setembro deste ano 
e 30 de agosto do ano que vem.

O pró-reitor de Pesquisa e membro da Ca- 
di explica que essa distribuição por períodos foi 
determinada para que haja tempo hábil para a 
escolha dos candidatos e assim os selecionados

diz que esses métodos também podem ser usa
dos para aplicações quimiométricas para es- 
pectroscopia molecular e química quântica.

Não muito distante do laboratório de 
Bruns, o físico Helion Vargas dedica-se ao 
estudo das propriedades ópticas, térmicas e 
magnéticas, em sólidos, orgânicos e inorgâ
nicos, com o uso de técnicas espectroscópi- 
cas, tais como a ressonância magnética e a 
espectroscopiafotoacústica. ‘ ‘Contribuições 
importantes que resultaram do emprego des
sas técnicas — não só na pesquisa fundamen
tal, como tecnológica — foram  obtidas, em 
particular, em sistemas biológicos e com po
tencial tecnológico. Ou ainda, no estudo da 
fotossíntese em plantas economicamente im
portantes”, diz o físico, coordenador do Gru
po de Espectroscopia Fotoacústica e Resso
nância Magnética. (C.P.)

passam a receber em janeiro do ano seguinte 
à inscrição. No mês passado, por exemplo, os 
14 primeiros contemplados já começaram a re
ceber a bolsa de reconhecimento acadêmico, pe
la qual os serviços são avaliados através da qua
lidade dos resultados dos trabalhos, e não mais 
por parâmetros burocráticos. Nos relatórios são 
levados em consideração, por exemplo, além 
da atuação dos docentes na pesquisa, no ensi
no ou nas atividades de extensão, o seu desem
penho administrativo e o esforço para a obten
ção de recursos junto às agências de fòmento. 
(C.P.)

O esforço dos docentes em esmerar suas ati
vidades de ensino, pesquisa e extensão, com es
tímulo do “ Projeto Qualidade” — que objeti
va ampliar e intensificar o nível dos trabalhos 
acadêmico, científico e pedagógico*—, acaba 
de ser reconhecido pela Universidade. Através 
da Comissão de Avaliação e Desenvolvimento 
Institucional (Cadi), a Unicamp está consagran
do o mérito de 14 docentes com a Bolsa de Re
conhecimento Acadêmico Zeferino Vaz. Pelo 
período de dois anos, a contar de janeiro últi
mo, esse primeiro grupo de professores agra
ciados receberá o valor correspondente a 50% 
do salário do professor MS-3 em Regime de 
Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa 
(RDIDP).

Os docentes premiados são Zeila Brito Fa- 
bri Demartini (Faculdade de Educação), Wal- 
demiro Carlos Sgarbieri (Faculdade de Enge
nharia de Alimentos), Yaro Burian Junior 
(Faculdade de Engenharia Elétrica), Antonio 
Carlos Bramante (Faculdade de Educação Fí
sica), Hans Ingo Weber (Faculdade de Enge
nharia Mecânica), Cesar Costapinto Santana 
(Faculdade de Engenharia Química), Oslei Paes 
de Almeida (Faculdade de Odontologia de Pi
racicaba), Anibal Eugênio Vercesi (Instituto de 
Biologia), Fernando Luiz Tarallo (Instituto de 
Estudos da Linguagem), Helion Vargas (Insti
tuto de Física), Leôncio Martins Rodrigues (Ins
tituto de Filosofia e Ciências Humanas), Alfon- 
so Schrank (Instituto de Geociências), Djairo 
Guedes de Figueiredo (Instituto de Matemáti
ca, Estatística e Ciência da Computação) e Roy 
E. Bruns (Instituto de Química).

De acordo com o físico e pró-reitor de Pes
quisa, Armando Turtelli Júnior, na seleção dos 
candidatos dessa primeira turma que concor
reu à bolsa de reconhecimento acadêmico “ o 
critério predominante foi a qualidade de pro
dução do docente em sua área, bem como o im
pacto e a originalidade de seu trabalho” . En
tre os contemplados, há pesquisadores com 
trabalhos que se destacam a nível internacio
nal. A maior parte das unidades enviou — no 
prazo determinado pela portaria 233/90, que 
institui o programa de reconhecimento acadê
mico — o nome do candidato já escolhido, sen
do que duas unidades encaminharam à Cadi no
mes de dois docentes para a seleção. A escolha 
final, explica Turtelli, ficou a cargo de um re
presentante da própria Cadi, outro da unidade 
de origem e de representante da mesma área 
do candidato, porém pertencente ao quadro de

Pesquisas agrícolas se
Foto: Marcos Ribeiro

destacam
Foto: Marcos Ribeiro

rio das similares, que desperdiçam os grãos, a 
Uniflux possui um sistema que garante a exata 
localização de grãos grandes, como milho, fei
jão e soja. Isso é feito a partir da “ freagem” 
dos grãos, antes de sua chegada ao solo da plan
tação, uma característica que pode ser garanti
da uniformemente pelas oito fieiras — sua ca
pacidade máxima de trabalho.

Mas o principal benefício está mesmo nos 
números. A semeadora Uniflux idealizada no 
Departamento de Projetos Mecânicos da FEM 
conta com um sensor para a contagem dos 
grãos. Esse instrumento contabiliza tanto os 
grãos plantados como especifica a quantidade 
que falhou no processo de dosagem e transpor
te. “ Pode-se dizer que em uma determinada la
voura foram plantados exatos dois milhões de 
grãos” , diz Pallerosi. O segundo lugar deu aos 
pesquisadores um prêmio no valor de Cr$ 2 mi
lhões. Entretanto, o maior reconhecimento vem 
da indústria de implementos agrícolas: a Ma- 
xion pretende comercializar o produto.

A entrega do Prêmio Iochpe de Tecnologia 
versão 90/91 aconteceu dia 10 de dezembro, 
em Brasília, com a presença do ministro da 
Educação, José Goldenberg. Participaram do 
Prêmio Iochpe 189 trabalhos, inscritos por 248 
pesquisadores, entre eles chilenos, paraguaios 
e uruguaios. (R.C.)

Foto: Marcos Ribeiro

com uma placa comercial de um microcompu
tador, que utiliza o processador Z80 e as inter
faces desenvolvidads na Feagri, com auxílio fi
nanceiro do extinto FAP — hoje Faep — e da 
Fapesp. O equipamento fica acondicionado em 
uma caixa colocada no pára-lama do trator e 
localizado ao lado do operador, permitindo a 
sua leitura e mudanças necessárias.

As aplicações do Sita abrangem desde a oti
mização do uso do motor até a coleta de dados 
das pesquisas. “ Não existe no mercado nenhum 
equipamento similar” , explica Cláudio, ao enu
merar as vantagens do Sita — que rendeu aos 
seus idealizadores Cr$ 5 milhões pelo Prêmio 
Iochpe de Tecnologia. O equipamento pode mo
nitorar o estado do motor (indicando as neces
sidades de regulagem), bem como o seu fun
cionamento, para se definir a largura de corte 
do implemento, possibilitando com isso a má
xima economia de combustível, entre outras 
aplicações.

Para a utilização do Sita, com o motor em 
funcionamento, basta que o operador mantenha 
as condições normais fornecidas pelo painel, a 
partir de indicadores luminosos. Pelos testes 
realizados pelos pesquisadores é necessário em 
primeiro lugar escolher o tipo de operação, con
sumo mínimo ou eficiência de campo máxima. 
Como grande parte das operações agrícolas não

utiliza a totalidade de potência disponível do 
motor, pode-se chegar a uma economia de até 
30%, selecionando apenas a marcha adequada 
de trabalho.

Semeadora

A semeadora Uniflux desenvolvida pelos en
genheiros Carlos Amadeu Pallerosi, professor 
da FEM e José Antonio Portella, da Embrapa 
de Passo Fundo (RS) — a partir de sua tese de 
doutorado, realizada na Unicamp —, é uma no
vidade no setor de implementos agrícolas. 
“ Evitamos os grandes custos com sistemas me
cânicos, optando pelos eletrônicos, mais bara
tos” , garante Pallerosi, orientador da tese. 
“ Ganhamos o prêmio pela idéia” , acrescenta, 
já que a semeadora se ressente de testes de cam
po, etapa para a qual aguarda financiamento do 
CNPq.

Em laboratório já  foram feitos testes de ve
locidade, aceleração e desaceleração dos grãos, 
permitindo que se estabeleçam parâmetros bá
sicos do projeto do dosador de grãos e dos dis
positivos inovativos para o controle do proces
so. Assim, grãos como soja, feijão e milho são 
transportados unitariamente por dutos de peque
no diâmetro, por processo pneumático, em flu
xo contínuo e controlável por meios eletrônicos.

A manutenção da semeadora é feita apenas 
com a troca rápida dos dosadores. Ao contrá-

Roy Bruns, um dos 14 docentes contemp O físico Helion Vargas e alunos colaboradores: mérito acadêmico.

Nelson e Cláudio: sistema de operaçao de tratores.

N
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Para encerrar as com em orações do ju 
bileu de prata da U nicam p, que acontece
ram  ao longo do ano passado, o governa
dor do Estado Luiz Antônio Fleury Filho 
esteve na U niversidade em 17 de dezem 
bro  últim o, onde participou de um a sole
nidade no salão II do Centro de Conven
ções e durante a qual recebeu do reitor 
Carlos Vogt um docum ento elaborado por 
docentes da U nicam p, USP e Unesp. “ O 
trabalho vem  inaugurar o diálogo acadê
mico entre as três universidades públicas 
paulistas e a sociedade” , afirm ou o reitor, 
lem brando que esse esforço é um a contri
buição ao program a que está sendo exe
cutado pelo governo do Estado através de 
sua Secretaria de Educação.

Fleury participou ainda da assinatura de 
quatro convênios, alguns firm ados entre a

Governador vem e encerra jubileu
_________ Foto: Sérgio Carvalho

Além disso, 
assinou convênios 
e criou o Centro 

de Qualidade.

Unicamp e o governo do Estado através da 
Com panhia Energética de São Paulo 
(Cesp) e da Secretaria de Saúde e outros 
entre o governo do Estado e outras insti
tuições, tendo de perm eio a Universidade. 
D urante a solenidade, o  governador res
saltou a importância do relacionamento da 
Universidade com  a com unidade. “ Sem 
perder a característica da busca da verda
de científica, a Unicam p se preocupa em 
oferecer sua tecnologia para a solução dos 
problemas da sociedade” , frisou, lembran
do que somente o program a de erradica
ção da catarata na região de Campinas — 
“ de importância social extraordinária”  — 
já  justificaria a existência de um a univer
sidade gratuita no Estado de São Paulo.

Segundo F leury, o que se deve discutir 
não é a  gratuidade do ensino na U nicam p, 
mas sim o que fazer e com  que recursos 
hum anos e científicos, visando sem pre à 
m elhoria da qualidade de vida da com uni
dade. Para o governador a Unicamp é uma 
instituição m adura que já  alcançou a ple
nitude de seu desenvolvimento e “ por cer
to contribuirá cada vez mais para a form a
ção tecnológica, científica e integral do 
hom em ” .(L .C .V ) 'áríos Vogt, o governador Fleury assina uma série de convênios.

Oficializada a criação 
do Centro de Qualidade

Durante o encerramento das comemo
rações dos 25 anos, fo i oficializada a 
criação do Centro de Qualidade e Certi
ficação (CQC), numa parceria entre a 
Universidade, o Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento (CPqD) da Telebrás e 
a IBM, com o objetivo de unir as suas 
competências em um único empreen
dimento.

O CQC visa à formação de recursos 
humanos, à divulgação e à implementa
ção de tecnologia da qualidade e da pro
dutividade nas empresas. O novo centro 
pretende ainda gerenciar as atividades de 
desenvolvimento de produtos e processos, 
a prestação de serviços de análises de 
amostras, de certificação de qualidade e 
de conformidade de produtos.

As atividades de certificação do CQC 
abrangerão produtos e processos, desde

alimentos até as unidades de tecnologia 
avançada nas áreas de materiais, eletrô
nica, informática e de indústrias quími
cas e farmacêuticas. Prevê também a afe
rição e a calibração de instrumentos. Na 
área de certificação, o CQC realizará 
análises fisico-químicas para as indús
trias mecânica, química, elétrica, farma
cêutica e de produtos agrícolas como de
fensivos ou sementes, e ainda junto às 
indústrias de alimentos.

Para se discutir as formas de atuação 
do novo centro, realizou-se dia 17de de
zembro na Unicamp, no Centro de Con
venções, o seminário intitulado “Políti
ca de qualidade e de certificação: 
tendências atuais”, com a participação 
de representantes de diferentes segmen
tos industriais que se beneficiarão de seu 
funcionamento. (L .C .V .)

Conheça os convênios 
firmados pelo governador

Com a Companhia Energética de São 
Paulo (Cesp), a Universidade firmou 
convênio visando à cooperação recípro
ca para o desenvolvimento de projetos, 
programas e pesquisas na área de ener
gia, em especial elétrica, e de seu rela
cionamento com o meio-ambiente. O ob
jetivo é buscar novas metodologias e 
inovações técnicas no campo da geração 
e distribuição de energia.

Outro acordo, assinado entre a Uni
versidade e a Secretaria de Saúde do Es
tado, é o Programa de Integração Inte- 
rinstitucional, cujo objetivo é viabilizar 
na região de Campinas um modelo ope
racional de integração, hierarquização 
e regionalização dos diferentes serviços 
de saúde, em todos os seus níveis de atua
ção, tendo a Unicamp como centro de re
ferência. Visa também a executar ações

especiais de assistência integral à saúde 
que objetivem a manutenção, prevenção 
e reabilitação das condições de saúde da 
população da região; e, por fim , reor
ganizar o atual modelo assistencial.

O Projeto Catarata é também um ou
tro convênio firmado pela Unicamp com 
a Secretaria de Saúde, visando à imple
mentação na região de Campinas de um 
programa de atendimento cirúrgico a pa
cientes cegos por catarata. A meta é rea
lizar 12 mil cirurgias em um ano, deven
do devolver a visão a 80% da população 
cega por catarata na região, estimada em 
15 mil pessoas. Projeto semelhante fo i 
executado em 16 municípios nas proximi
dades de São João da Boa Vista, entre 
1988 e 1990, com erradicação total da 
doença e obtenção de índice zero de ca
tarata. (L .C .V .)

Convênio li a Unicamp ao RoverCenter
Universidade 
terá acesso a 

15 mil pesquisas 
norte-americanas.

A Unicamp sediará, a partir do segundo se
mestre deste ano, o pólo brasileiro do projeto 
de implantação do banco de dados latino- 
-americano do Roper Center for Public Opinion 
Research. O maior centro de armazenamento 
de dados de pesquisas de opinião dos Estados 
Unidos tem 15 mil pesquisas arquivadas em 
computador. O acesso on-line a essas informa
ções será feito através da Unicamp, tão logo 
esteja em funcionamento integral na Universi
dade o Centro de Análise de Pesquisa de Opi
nião (Capo), a ser implantado no início deste 
ano. “ Queremos ir além do Roper Center” ,diz 
a cientista política Rachel Meneguello, do Ins
tituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) 
e coordenadora do centro.

O primeiro passo para a implantação do Ca
po se consumou no dia 17 de dezembro, quan
do o governador do Estado, Luiz Antônio 
Fleury Filho e o reitor da Unicamp, Carlos 
Vogt, assinaram convênio de cooperação com 
o Roper Center, na ocasião representado por 
Scott Cook, diretor do Centro de Estudos 
Latino-Americanos e Caribenhos da Universi
dade de Connecticut. Responsável pelos traba
lhos de interligação do Roper Center com a 
América do Sul, Scott destacou a predileção de 
seu centro por temas como política, meio- 
-ambiente e preservação da Amazônia. Para tor
nar real esse projeto, o Roper recebeu subven
ção de US$ 200 mil da Fundação Tinker. O 
dinheiro servirá para a organização dos dados 
brasileiros, venezuelanos e de outros países que 
venham a fazer parte do convênio.

Em contrapartida, a Unicamp cria seu cen
tro a partir da liberação inicial de Cr$ 43 mi
lhões pelo governo do Estado, que servirá pa
ra a compra de equipamentos e organização 
física do Capo. “ Esse convênio pode mudar a

Rachel Meneguello, que coordenará o Centro de Análise de Pesquisa de Opinião.

computacional, um fator fundamental nessequalidade da pesquisa política que se faz no 
país” , avalia o reitor Carlos Vogt. Segundo o 
professor Plínio Dentzien, sociólogo e integran
te da equipe de pesquisadores do centro, além 
do acervo do Roper , interessa ao órgão traba
lhos já  feitos pelo Datafolha, Ibope, Gallup e 
Vox Populi. Para Dentzien, é importante tirar 
benefício de pesquisas já realizadas.

Associar-se a um banco de dados que resu
me os principais fatos ocorridos nos Estados 
Unidos a partir de 1946, somente se tomou pos
sível com a intermediação de dois profissionais 
em opinião pública: Oijan Olsen, ex-diretor do 
Ibope e atual diretor da CBPA (Companhia Bra
sileira de Pesquisas e Análises) e Nei Figuei
redo, do Cepac (Centro de Pesquisa, Análise 
e Consultoria) e assessor da Fiesp, que fizeram 
o primeiro contato com o professor Guillermo 
0 ’Donnel, presidente da Associação Interna
cional de Ciência Política. A Unicamp foi a es
colhida por possuir a infra-estrutura necessá
ria, a começar por seu atualizado parque

15 mil pesquisas
Pesquisadores, políticos, órgãos governa

mentais e empresas de comunicação, de acor
do com Rachel Meneguello, serão os principais 
usuários das pesquisas armazenadas no Capo. 
“ As 15 mil pesquisas já  organizadas e arma
zenadas em computador pelo Roper Center po
derão ser acessadas por qualquer interessado’ ’, 
explica. Ela diz que o custo não irá muito além 
do preço de uma ligação telefônica para os Es
tados Unidos. O computador IBM 3090 da Uni
camp dará todo o apoio para armazenamento 
dos dados.

Apesar de sua importância, o Roper Center 
será apenas uma das diferentes fontes de infor
mação à disposição no Capo. Os órgãos de pes
quisa de opinião pública do Brasil já  deram o 
seu aval à iniciativa. Na primeira reunião rea
lizada, no início do mês passado, pelo menos 
oito centros de pesquisas privados — Ibope,

Gallup, Datafolha, Vox Populi, Sensus, Ipesp 
(Instituto Pernambucano de Estudos Sociais e 
Pesquisa Econômica), Cepac e CBPA — de
monstraram interesse a respeito, colocando seus 
arquivos à disposição da Unicamp.

Do Ibope, por exemplo, a Unicamp man
tém questionários e planilhas com os resulta
dos apurados de 1942 — quando se criou o ins
tituto — até 1973, para as principais pesquisas 
e até 1984, das audiências de rádio e televisão. 
Todo esse material se encontra à disposição de 
pesquisadores no Arquivo Edgard Leuenroth 
no IFCH. Há dados que mostram, por exem 
pio, que nos anos 40 o número de lâmpadas nas 
residências era um importante medidor do po
der sócio-econômico de uma família.

O IFCH criou em 1991 uma disciplina de 
pesquisa de opinião pública em seu curso de 
graduação em ciências sociais. Para 1993 existe 
a possibilidade de serem implantadas discipli
nas de pós-graduação nessa mesma área, 
aproveitando-se o material à disposição na Uni
versidade e a estrutura do Capo. Além disso 
o centro pretende oferecer outros cursos em 
pesquisa de opinião, formando pessoal especia
lizado e desenvolvendo projetos interdiscipli- 
nares na área. Para gerir todo esse programa, 
o Centro de Análise de Pesquisa de Opinião 
contará com um Conselho Deliberativo e Orien
tador — formado pelos centros de pesquisas pri
vados, universidades e outros órgãos da Uni
camp —, além de um Comitê Acadêmico 
composto basicamente por professores e pes
quisadores da Unicamp — tanto do IFCH co
mo da Faculdade de Educação e do Departa
mento de Estatística do Instituto de Matemática, 
Estatística e Ciência da Computação (Imecc).

Embora ainda em fase de instalação, o Ca
po estabeleceu alguns planos. Um deles é que 
a Unicamp fará prioritariamente pesquisas de 
opinião de caráter acadêmico. Sua função será 
a de analisar os resultados, sob o aspecto so
ciológico e suas implicações. Outro compromis
so é que não serão feitas pesquisas e análises 
de prévias eleitorais. “ Isto está previsto na pro
posta de estatuto do Capo” , diz Rachel. “ A 
Universidade não deve ser partidária” .(R.C.)
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Documento sintetiza discussões

Um novo patamar no diálogo entre as três 
universidades estaduais paulistas, e entre essas 
e a sociedade foi alcançado no último dia 17 
de dezembro. Foi quando o governador Luiz 
Antônio Fleury Filho recebeu do reitor da Uni
camp, Carlos Vogt, o documento que apresen
ta sugestões à política educacional do Estado 
e do país. Fruto da experiência e também do 
trabalho coletivo de docentes da USP, Unesp 
e Unicamp, o material será publicado e distri
buído. Boa parte das recomendações nele con
tidas tem sua práxis configurada na Unicamp, 
principalmente no que se refere à educação bá
sica, à educação tecnológica e ao relacionamen
to das universidades com o setor produtivo. Pa
ra a elaboração do documento — que traz 
subsídios às futuras propostas de projetos que 
visem ao desenvolvimento social, científico e 
tecnológico do Brasil — foram organizados gru
pos de trabalho e realizadas diversas reuniões 
— sob a coordenação da professora Marisa La- 
jolo, do Instituto de Estudos da Linguagem — 
inseridas no encontro “ As universidades públi
cas paulistas e a educação para o desenvolvi
mento nacional: uma história, um percurso e 
alguns projetos” .

Nesse contexto, os próximos passos tendem 
a ser novos debates sobre o panorama traçado 
e a criação dê um banco de dados sobre educa
ção, segundo Jocimar Archangelo, membro da 
comissão organizadora do encontro pela Uni
camp. Assim como outras atividades que ocor
reram no ano passado, o evento aconteceu co
mo forma de celebração do Jubileu de Prata da 
Unicamp, cujas festividades encerraram-se com 
a entrega do documento ao governador. O rei
tor Carlos Vogt afirma que “ o documento é um 
esforço de contribuição ao programa de traba
lho que vem sendo executado com competên
cia pela Secretaria de Educação do Estado, e 
onde sem dúvida se contemplam vários pontos 
nele tratados” . A experiência da Unicamp, que 
no documento aparece em alguns tópicos, se
gundo Vogt está sempre à disposição do gover
no, “ cuja orientação para as políticas sociais 
coincide com a própria razão de ser de nossa 
Universidade” . A seguir, a síntese de alguns 
tópicos do documento._______ _

O papel 
da universidade

O papel da educação começa a adquirir uma 
dimensão econômica desconhecida pelo proces
so de industrialização brasileiro, tão concentra
dor de renda e dependente do ponto de vista tec
nológico. Com isso também o papel da 
universidade deve ser reavaliado. Os recentes 
padrões de desenvolvimento econômico im
põem à universidade novas e maiores respon
sabilidades, sem que isto signifique a perda de 
sua especificidade ou de seu compromisso com 
o avanço do conhecimento. Como resultado da 
intensificação da incorporação desse conheci
mento científico às inovações tecnológicas, no
vos elos se estabelecem entre a universidade e 
a sociedade.

Para chegar a essa recomendação foram 
considerados aspectos determinantes como as 
mudanças políticas no Leste europeu e o cres
cimento econômico da Ásia, que deram fim à 
bipolaridade ideológica do pós Segunda Guer
ra Mundial. Além disso, o próprio nível de pro
dução industrial e os resultados obtidos pelo 
Brasil nas quatro últimas décadas, junto ao mer
cado mundial, autorizam o país a ter como meta 
uma nova e melhor articulação com a econo
mia mundial, através da incorporação adequa
da de modernas técnicas de produção. Os fato
res econômicos hoje considerados mais 
promissores são o desenvolvimento científico, 
sua aplicação à produção e novas formas de or
ganização do trabalho. Conseqüentemente, as 
segmentações sociais e hierarquias ocupacio- 
nais rígidas ficam condenadas devido às estra
tégias participativas, nas quais o uso da inteli
gência não é mais monopólio de pequenos 
grupos dirigentes.

Universidade 
e educação

Diante dessa nova ordem, a universidade pú
blica brasileira enquanto instituição encarregada 
da formação de profissionais não pode perma

Texto faz propostas 
sobre educação 

básica e o papel 
das universidades.

Muitas das recomendações contidas no documento nasceram da própria práxis da Unicamp com o ensino em todos os níveis.

necer distante dos principais problemas do en
sino básico. Já que a universidade é diretamente 
responsável pela formação dos professores que 
atuam nos cursos de segundo grau, e estes por 
sua vez preparam os professores para as séries 
iniciais do primeiro grau — onde se localizam 
as maiores evidências da crise do sistema edu
cacional —, é dela que devem partir propostas 
de ação inovadoras.

As propostas devem compreender ações que 
garantam melhores resultados na árdua tarefa 
da alfabetização, o que significa, além de estu
dos e pesquisas que já vêm sendo desenvolvi
dos, a profunda reformulação dos cursos de li
cenciatura. A demanda desses vem diminuindo, 
revelam as pesquisas, devido ao crescente des
prestígio e à baixa remuneração do magistério. 
Para a recuperação da rede pública, portanto, 
cabe ao Estado assegurar condições materiais 
hoje necessárias e essenciais para o bom desem
penho do trabalho dos educadores.

Educação
tecnológica

Para que os estudantes possam compreen
der e adequar-se às implicações econômicas e 
sociais, determinadas pelas transformações na 
base técnica de produção, a universidade de
verá introduzir nas áreas de educação, ciências 
humanas e sociais conteúdos que permitam for
mar uma mentalidade tecnológica. Não se tra
ta de buscar outros programas curriculares e sim 
estabelecer uma nova articulação entre escola 
e empresa, nos moldes dos países tecnologica- 
mente mais dinâmicos e nos quais o aprendi
zado das habilitações específicas se dá no local 
de trabalho.

Na disseminação da mentalidade tecnológica 
é preciso repensar os programas de licenciatu
ra nas áreas científica e tecnológica, visando 
à formação menos tecnicista e especializada. O 
futuro professor de primeiro ou de segundo grau 
precisaria ter incorporada à sua formação a vi
são humanística que lhe permitiría compreen
der melhor os desafios e o alcance de seu tra
balho. Além disso, a nova concepção da 
licenciatura promovería maior integração com 
a rede de ensino, possibilitando que os alunos 
aprendam a partir da vivência dos problemas 
que deverão enfrentar.

Universidade 
e sociedade

A fim de efetivar o seu potencial, a univer
sidade deve desenvolver outras formas de co
laboração com a sociedade, intercâmbio este 
que exige não apenas maior integração entre en
sino e pesquisa, como também um novo con
ceito de extensão. Por extensão compreende- 
-se a abertura da universidade, sob múltiplas 
formas, aos segmentos sociais interessados nos 
conhecimentos nela produzidos. O acesso à ins
tituição por um público não universitário cons
titui também uma forma de trazer para a refle
xão acadêmica as graves questões da sociedade, 
para conhecê-las e ajudar a enfrentá-las.

Este mergulho na realidade deve ser uma via 
de mão dupla, na medida em que colabora pa

ra um processo de revisão sistemática dos con
teúdos dos cursos regulares de graduação e 
orienta as prioridades de pesquisa. É preciso, 
no entanto, cuidar para não banalizar o papel 
social da universidade, tentando transformá-la 
numa instituição de mera prestação de servi
ços. O que se espera é que a universidade ela
bore cientificamente as questões e trabalhe em 
soluções capazes de serem difundidas por ou
tras instâncias, governamentais ou não.

Universidade 
e desigualdade
Diante da heterogeneidade social brasilei

ra, é através das atividades de extensão que 
compete à universidade estimular projetos que 
incorporem os conhecimentos mais avançados 
no atendimento das carências sociais. Os do
centes que elaboraram o documento propõem 
que, no caso específico da educação, a melhor 
forma para se combater as desigualdades é ga
rantir a todos o acesso e as condições de acom
panhamento do ensino de boa qualidade. Ou
tro aspecto avaliado diz respeito aos atributos 
ocupacionais do trabalhador. No contexto das 
novas técnicas organizacionais e de automação, 
os atributos implicam em maior capacidade de 
pensar e de aprender, e não apenas de fazer. 
O que emerge como revolucionário nas novas 
formas de produzir é a reconciliação dos con
teúdos gerais da educação com o. mundo do 
trabalho.

O novo perfil do trabalhador prevê que ele 
assuma crescentes responsabilidades, ao con
trário do que é esperado dos operadores semi- 
-qualificados e dos que ainda trabalham nas ve
lhas linhas de montagem.Constata-se então o 
caráter polivalente do trabalho nas empresas 
mais modernas. Caso o Brasil pretenda a mo
dernidade, o ensino adequado aos trabalhado
res deve ser o mesmo de educação geral que 
até agora é privilégio de poucos. A universi
dade deverá abrir-se, regular e institucional
mente, à capacitação dos docentes e especia
listas das redes de ensino, utilizando para isso 
inclusive o ensino à distância.

Universidade 
e empresa

A universidade deve ser considerada insubs
tituível enquanto centro de pesquisa e desen
volvimento, seja pela sua interdisciplinarídade, 
seja pela importância que atribui à pesquisa bá
sica ou pelas possibilidades que tem para a di
fusão do conhecimento científico. São carac
terísticas que resistem a fatores como a 
revolução tecnológica — que tomou menos ní
tidos os limites entre pesquisa pura e aplicada 
— ou a multiplicação de centros não- 
-universitários de pesquisas. Também se cons
tata que na interação com a sociedade a impor
tância estratégica da universidade não se 
restringe, do ponto de vista econômico, ao in
teresse pelo desenvolvimento tecnológico.

Em países avançados as empresas investem, 
cada vez mais, no acesso ao conjunto de co
nhecimentos e informações que somente a uni
versidade pode produzir. Além disso, no que

se refere à formação e à atualização de seus qua
dros superiores, técnicos e administrativos, as 
empresas passaram a valorizar a visão científi
ca e humanística que a universidade pode ofe
recer. São experiências de um novo relaciona
mento, que surgiu a partir da década de 80 e 
cujos meios de cooperação permitem uma ação 
complementar, sem que a universidade ou a em
presa tenham que colocar em segundo plano os 
seus objetivos prioritários.

Universidade 
e governos

O documento constata que, no Brasil, a uni
versidade ainda é vista por considerável parte 
dos governantes e também da população como 
“ um imenso elemento de despesas” . O Esta
do de São Paulo, no entanto, ocupa certamen
te uma posição singular e privilegiada. As suas 
universidades estaduais estão entre aquelas com 
melhor desempenho no país e sua autonomia 
administrativa, recentemente conquistada, tem- 
lhes ampliado o espaço e a liberdade de cria

ção. Em contrapartida, a sociedade que sustenta 
as universidades estaduais paulistas espera que 
essas participem, de forma cada vez mais in
tensa, da formulação, execução e avaliação das 
políticas públicas voltadas à melhoria das con
dições de vida dos paulistas.

Outra avaliação dos pesquisadores que ela
boraram o documento é a de que, apesar das 
conquistas democráticas, a relação entre a uni
versidade e o governo ainda hoje se caracteri
za por certas distorções surgidas no período au
toritário. Embora em boa parte procedentes, 
críticas recentes feitas à instituição universitá
ria demonstram a permanência de uma percep
ção governamental enviesada, como aquela de 
trazer apenas ônus à sociedade.___________

Universidade 
e legislação

A ausência de um projeto ao qual se articu
le um plano nacional de educação dificulta a de
finição clara do papel das universidades brasi
leiras. A universidade também não pode se 
eximir de contribuir para que o país tenha uma 
moderna e eficaz Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB). Neste aspecto, as estaduais paulistas 
posicionaram-se favoravelmente à LDB que 
procurava a efetiva universalização da educa
ção básica de boa qualidade, bem como o for
talecimento do ensino público e gratuito em to
dos os níveis e ainda formas de gestão 
democráticas e eficientes.

Por outro lado, essas instituições paulistas 
manifestam preocupação sobre o assunto, face 
às proposições que visam ao fim da gratuidade 
em todos os níveis de ensino ministrado em es
tabelecimentos oficiais, à centralização de po
deres num Conselho Nacional de Educação — 
com funcionamento junto à Presidência da Re
pública — e ao fortalecimento da participação 
das entidades privadas de ensino no Sistema Na
cional de Educação. Também se preocupam 
com criação de obstáculos à autonomia e ao de
senvolvimento das próprias universidades pú
blicas. (C.P.)



C am pinas, fevereiro de 1992

O Escritório de Transferência de Tecnolo
gia (ETT) da Unicamp preparou pela primeira 
vez um convênio que transcende os limites da 
própria Universidade. Trata-se de um repasse 
de tecnologia necessária à transformação do 
óleo de mamona em resina. De caráter multiins- 
titucional, o acordo assinado em dezembro úl
timo entre a Unicamp e a empresa Gel Gara- 
nhuns Empreendimentos Ltda, de Petrolina 
(PE), envolve também instituições de pesquisa 
como o Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC) e a Coordenadoria de Assitência Técni
ca Integral (Cati), além da empresa Kehl In
dústria e Comércio de São Carlos, que desen
volveu tecnologia de baixo custo, específica 
para o processamento de polióis — elementos 
básicos para a obtenção da resina de poliureta- 
no a partir da mamona.

O IAC obteve uma semente básica de ma
mona, resultante de melhoramento genético que 
demandou mais de 35 anos de pesquisa de cam
po e laboratório desenvolvida pelo agrônomo 
Nicolau Banzatto. Batizada com o nome de 

Guarani” , a oleaginosa chega a ser oito ve
zes mais produtiva que qualquer mamona con
vencional. A Cati participa do projeto com a 
transferência de tecnologia para a produção de 
grãos em grande quantidade. A contribuição da 
Unicamp nesse empreendimento se dá especial
mente através da Faculdade de Engenharia 
Agrícola (Feagri), que desenvolveu a mecani
zação da cultura, o beneficiamento, armazena
mento e pré-processamento da produção da ma
mona, com a criação de maquinário próprio 
como a semeadora pneumática, idealizada no 
Departamento de Pré-Processamento de Produ
tos Agropecuários da Feagri, sob a coordena
ção do professor Wladimir Pereira Gordo.

A tecnologia para análises e controle de qua
lidade do óleo de mamona será desenvolvida 
pelo Laboratório de Óleos e Gorduras da Fa
culdade de Engenharia de Alimentos (FEA) da 
Unicamp e repassada para a Gel Garanhuns, 
que investirá em tomo de US$ 300 mil na ins

Mamona reúne kpool’ tecnológico
Unicamp, IAC, 

Cati e Kehl 
transferem pesquisa 

para indústria.

talação de uma usina para o processamento do 
produto, além do cultivo de 800 hectares de ma
mona em área da própria empresa. Segundo 
Marcos Dourado, diretor da empresa, a expe
riência desses institutos de pesquisa foi a gran
de motivação para que a Gel decidisse investir 
no projeto mamona. De acordo com seus cál
culos, a usina produzirá inicialmente cerca de 
100 mil litros de resina por mês. Dourado fri
sa que a produção de resina a partir do óleo de 
mamona é mais barata do que a obtida de deri
vados de petróleo.

Eduardo Kehl, diretor-presidente da Kehl 
Indústria e Comércio, acredita que a resina a 
ser produzida em Petrolina pela Gel sairá 25 % 
abaixo dos custos da similar, obtida a partir do 
petróleo.

Vantagens da mamona
Embora seja o terceiro maior produtor de 

mamona do mundo — só perdendo para a Chi
na e a índia —, o país ainda importa grande 
quantidade de derivados do produto. De janei
ro a abril do ano passado, os gastos com a com
pra de resina chegaram a esbarrar na casa dos 
US$ 10 milhões. “ O Brasil podería economi
zar muitas divisas se a mamona fosse explora
da em quantidade adequada às suas necessida
des” , frisa Wladimir Gordo. Segundo ele a 
resina obtida a partir do óleo de mamona subs
titui com vantagens a extraída de derivados de 
petróleo, pois não é poluente e nem corrosiva.

A resina da mamona é utilizada ainda para 
a fabricação de mais de 300 produtos, entre eles 
os vernizes, as espumas termoacústicas, os plás
ticos de engenharia, os cosméticos, o ójeo, a 
graxa e o anti-congelante de combustível para 
aviação, as próteses corretivas e as lentes de 
contatos ou de óculos, essa última ainda em fase 
de pesquisa. Seu emprego garante também a fa
bricação de tintas, sabões, detergentes, inseti
cidas, papel carbono, velas, produtos sintéti
cos e farmacêuticos, nylon e fluídos especiais 
para transmissão hidráulica.

Especialmente na área da medicina o óleo 
de mamona desempenha um importante papel. 
Grande parte dos filtros hospitalares e para he- 
modiálise é confeccionada a partir do produto, 
além dos filtros de sangue e medicamentos que 
contêm em suas fórmulas subprodutos da ma
mona. (L.C.V.)

Wladimir Pereira: semeadora pneumática.

Planta veio da África e 
gera melhor óleo vegetal
A mamoneira é uma planta nativa da fa 

mília das Euforbiáceas e de origem afroasiá- 
tica. Foi trazida ao Brasil pelos escravos no 
século 16. Entre seus parentes mais próximos 
estão a mandioca, a borracha e o pinhão. 
Também conhecida como carrapateira, ríci
no ou palma christi, a mamoneira é encon
trada em grande quantidade na Etiópia e na 
índia. E uma planta de clima tropical e sub
tropical, razão porque encontra no Brasil ex
celentes condições para o seu desenvol
vimento.

Os resíduos vegetais da mamona devolvem 
ao solo 20 toneladas por hectare de matéria 
orgânica verde ou cinco de matéria orgânica

seca. Da mesma forma, seus frutos — cons
tituídos de sementes e cascas — produzem 
adubos. Depois de industrializadas, as semen
tes resultam na torta e no óleo de mamona. 
Se extraídas as toxinas, a torta ainda pode ge
rar o farelo que é usado na ração de bovinos 
e de aves, os isolados protéicos (fonte de pro
teína industrial) e os aminoácidos, emprega
dos como suplementos de rações.

A mamona produz o melhor óleo vegetal 
para fins industriais, segundo explica o agrô
nomo da Cati, Luiz Olavo de Carvalho, lem
brando que o produto não altera suas carac
terísticas em altas ou baixas temperaturas.
' ‘Por isso mesmo é imprescindível para a avia
ção", diz ele. (L.C.V.)

Linguagem entre gêmeos é tema de pesquisa
Estudo 

desmistifica 
existência de 

‘código secreto’.

Uns acreditam que eles são muito lentos no 
aprendizado da linguagem; outros arriscam que 
chegam a desenvolver uma fala secreta para não 
serem compreendidos por outras pessoas. O fa
to é que crianças gêmeas sempre suscitaram o 
interesse não só do povo, mas também de psi
cólogos e lingüistas, preocupados principalmen
te com os aspectos específicos do meio social 
em que crescem.

Entre esses pesquisadores está a professora 
Maria Cecília Perroni, do Departamento de 
Lingüística do Instituto de Estudos da Lingua
gem (IEL), que desenvolveu o trabalho “ Di
ferenças individuais em aquisição da linguagem: 
um estudo sobre gêmeos” . O estudo está vin
culado ao Projeto de Pesquisa em aquisição da 
linguagem que visa basicamente a traçar um 
perfil do desenvolvimento da linguagem em 
crianças normais, procurando explicar como 
ocorre o mistério do processo de aquisição da 
linguagem.

Em 1976 Maria Cecília começou a pesqui
sar um casal de gêmeos nascido em Campinas. 
Ela acompanhou a evolução do aprendizado da 
linguagem falada dos pesquisados Augusto e 
Renata, hoje com 16 anos. Trata-se de um es
tudo “ naturalista” , desenvolvido na base da ob
servação, no qual não se controlou a participa
ção de nenhum de seus interlocutores nos 
diálogos informais, ocorridos durante as ses
sões de entrevista com as crianças na presença 
da mãe. Nesse trabalho, realizado no período 
em que as crianças estavam com idade entre 
dois e três anos e meio, foram analisados da
dos levantados em 72 horas de gravação colhi
das em 144 sessões.

Rotas diferentes
Trata-se, de acordo com a pesquisadora, do 

único estudo de natureza “ longitudinal” — 
acompanhamento ininterrupto ao longo de me
ses — na América Latina. O interesse de Ma
ria Cecília foi acompanhar o desenvolvimento 
lingüístico dos gêmeos visando inicialmente a
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A linguista Maria Cecília Perroni: 72 horas de gravação para apreender a evolução da linguagem falada dos gêmeos.

checar a adequação dos mitos do atraso na aqui
sição da linguagem ou da criação de uma lín
gua secreta. A análise dos dados gravados re
vela que essas suposições não apresentam 
nenhuma comprovação empírica.

“ O desenvolvimento lingüístico de Augus
to e de Renata se deu de forma comparável ao 
das demais crianças não-gêmeas inseridas num 
outro segmento do projeto” , observa. Para teo
rias inatistas — que admitem princípios de ex
periências — a aquisição da linguagem se da
ria através de um processo de maturação. Nesse 
caso, de acordo com a pesquisadora, os gêmeos 
deveríam ter grandes chances de um desenvol
vimento semelhante. Para teorias que concen
tram toda a explicação no ambiente da crian
ça, também os gêmeos deveríam ter um 
desenvolvimento análogo. “ No entanto, o que 
se pode observar é que embora sejam gêmeas, 
essas crianças seguiram rotas diferentes no seu 
desenvolvimento lingüístico” , ressalta a pro
fessora. Segundo ela, Augusto demonstrou no
tória preferência pelo discurso “ argumentati- 
vo” ou “ comentativo” , cuja função é não só 
descrever como também indagar sobre objetos

e eventos no mundo físico e social.
Compensação

De acordo com a professora, até os três anos 
Augusto não apresentava qualquer habilidade 
para a construção de narrativas. Esse tipo de 
discurso, no entanto, estava ausente nos dados 
da irmã que, ao contrário, dedicava-se inten
samente à produção de narrativas, tanto de fic
ção como de relatos de experiências pessoais 
do seu dia-a-dia. Ao contrário do irmão, 
observou-se que ela não se mostrava interessa
da em inteirar-se das atividades do mundo 
adulto.

Não se pode dizer que Augusto, em com
paração com Renata, atuasse menos sobre aqui
sição da linguagem ou das pessoas, através de 
questionamentos. “ Do ponto de vista da aqui
sição da linguagem, tanto um como o outro par
ticipavam ativamente dos esquemas de intera
ção comunicativa com o adulto interlocutor” , 
diz Maria Cecília. Por outro lado, uma análise 
parcial classificatória podería revelar que os 
dois analisados estavam sujeitos a apresentar um 
atraso lingüístico. No entanto, a análise do de
senvolvimento de ambos, em conjunto, mos

tra que há uma espécie de compensação mú
tua. “ Cada qual a seu modo e com suas 
afinidades particulares se especializa num dis
curso diferente” , assinala a pesquisadora.

Diante disso, a situação gemelar é, segun
do Maria Cecília, positiva, uma vez que am
bos se revesariam “ para dar conta da comple
xidade da tarefa de construção e de aquisição 
da linguagem” . Do ponto de vista da teoria 
sócio-construtivista, inspirada em pensadores 
como Wallon e Vygotsky, o desenvolvimento 
humano — e por conseqüencia o lingüístico — 
não ocorre da ação isolada de fatores genéti
cos, e sim através das trocas recíprocas que se 
estabelecem durante toda a vida entre o indiví
duo e o meio em que vive. A questão é como 
explicar as diferenças relacionadas com o ca
sal de gêmeos analisado. “ Seriam elas de or
dem genética, relacionada apenas ao sexo da 
criança?” , questiona a pesquisadora. Sob o en
foque de uma teoria que privilegie a interação 
da criança com os membros de uma comuni
dade lingüística, fica evidenciado que se o tra
tamento aplicado às crianças for distinto, dife
rente também será o poder de aquisição da 
linguagem. (A.R.F.)
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EM DIA
Novos diretores — O Centro de Comuni

cação da Unicamp está com nova Diretoria: o 
antropólogo visual Marcius Freire, que acumula 
também o cargo de diretor do Instituto de Ar
tes (IA) da Universidade; e o comunicólogo 
Fernando Passos, na função de diretor associa
do. O programa de atuação do Centro para es
te ano vai priorizar a qualificação profissional 
de seus 48 funcionários, que deverão receber 
em serviço, um treinamento específico de téc
nicos experientes, a serem provisoriamente con
tratados. O Centro de Comunicação conta com 
equipamentos de TV, fotografia e computação 
gráfica para a prestação de serviços a toda Uni
versidade. “ Com a capacitação de pessoal, se
rá possível oferecer ao usuário da Unicamp, um 
trabalho bastante profissional” , afirma Passos.

Ano letivo — O dia 5 de março marca o iní
cio das atividades do ano letivo na Unicamp, 
tanto para os alunos da graduação como da pós- 
graduação. A exceção é para os acadêmicos 

da Faculdade de Odontologia de Piracicaba 
(FOP), que freqüentam aulas das disciplinas de 
clínica. Para esses as aulas têm início no dia 
3 de fevereiro. O calendário escolar da gradua
ção indica ainda que os candidatos aprovados 
no concurso vestibular deste ano farão as suas 
matriculas no dia 10 de fevereiro (classifica
dos na primeira chamada). No período de 10 
a 25 deste mês fazem inscrição para teste de 
proficiência os alunos ingressantes e, entre ou
tras datas e atividades, em 22 de fevereiro ter
minam as aulas dos cursos de férias de verão. 
Na pós-graduação algumas datas que se desta
cam são: de 10 a 14, matricula de ingressantes 
do primeiro período letivo; e de 24 deste mês 
até 13 de março, inscrições para alunos es
peciais.

CURSOS
Supletivo — O Núcleo Avançado do Cen

tro de Educação Supletiva da Unicamp (Naces) 
abre inscrições para o 2? grau no dia 10 de mar
ço próximo. Os interessados devem procurar 
a secretaria do Naces, que funciona no prédio 
do Ciclo Básico da Universidade, a partir das 
9 horas com documento de identificação e cer
tificado de conclusão de 1? grau. A idade mí
nima para freqüentar o Supletivo de 2? grau é
19 anos. O atendimento aos alunos do Naces 
é das 8hl5 às 21 horas.

Medicina — História da Medicina é o cur
so que a professora Rachel Lewinsohn, da Fa
culdade de Ciências Médicas (FCM) ministra 
a partir do dia 5 de março — sempre às quintas- 
-feiras, das 18 às 20 horas. Aberto a todos os 
interessados, será realizado na sala 18 do Nú
cleo de Medicina e Cirurgia Experimental 
(NMCE). Este é o segundo ano que o curso 
acontece. No próximo ano, será ministrado se
paradamente para alunos de graduação e pós. 
Informações através do telefone (0192) 397630 
ou 397904.

Extensão — A Escola de Extensão da Uni
camp recebe até o dia 14 de fevereiro inscri
ções para novos cursos de atualização a serem 
realizados em diferentes unidades da institui
ção. Os cursos e os respectivos prazos para os 
interessados se inscreverem são os seguintes: 
“ O desenvolvimento da competência narrati
va no pré-escolar” , até 14 de fevereiro; “ Con
trole da qualidade na construção civil” , de 3 
a 14 deste mês; e “ Dermatologia básica V” , 
até 10 de fevereiro. As aulas acontecem no cam-, 
pus, respectivamente das 19 às 22 horas, das
20 às 23 e das 8 às 12 horas. É exigido que o 
interessado seja graduado em cada uma das 
áreas e no caso do curso de dermatologia, é in
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Empresa Júnior da Elétrica 
amplia área de atendimento

Os alunos da Faculdade de Engenha
ria Elétrica (FEE) da Unicamp, que in
tegram a Júnior Estudos EletroEletrôni- 
cos (JrEEE) — empresa prestadora de 
serviços a indústrias de Campinas e re
gião —, acabam de diversificar o cam
po de ação: o auxílio à pesquisa, atra
vés do qual, qualquer pesquisador da 
Unicamp ou de fora, poderá solicitar a 
prestação de serviços periféricos — im
portantes ao desenvolvimento dos proje
tos, mas que acabam tomando o tempo 
do pesquisador. Os softwares, os hard- 
wares são alguns exemplos de produtos 
oferecidos, bem como os instrumentos de 
medição (medidor de vácuo ou de vazão) 
ou ainda a produção de motores que gi

rem em frequência determinada pelo 
cliente.

Os trabalhos são executados pelos 
alunos mediante acompanhamento dos 
docentes da área, que garantem aos 
clientes a qualidade de um trabalho pro
fissional. Até o momento, a empresa re
cebeu solicitações de pesquisadores da 
Unicamp e da USP. Uma empresa mul
tinacional da região também solicitou o 
novo serviço de auxílio à pesquisa. A 
proposta encontra-se em fase de análi
se. Os interessados devem ligar para a 
sede da empresa júnior no telefone 
39-8682 ou para a Secretaria da FEE no 
39-1395. (L.C.V)

dispensável a residência médica. Informações 
pelos telefones 39-7090 e 39-8690.

BOLSAS
Estágio remunerado I  — O Instituto de 

Geociências (IG) da Unicamp recebe até 15 de 
fevereiro inscrições para estágio remunerado 
como auxiliar de biblioteca no Centro de Do
cumentação em Política Científica e Tecnoló
gica. Podem se inscrever alunos matriculados 
em curso de biblioteconomia ou estudos sociais, 
com conhecimentos de informática. O estágio 
prevê 40 horas semanais. O IG aceita a docu
mentação por carta, sendo necessário apresen
tar currículo resumido, histórico escolar e com
provante de matrícula do curso superior, além 
de relação de dados pessoais e telefone para 
contatos. Enviar para IG - Unicamp - Caixa 
Postal, 6152, cep 13081, Barão Geraldo — 
Campinas, aos cuidados de Valdirene.

Estágio remunerado II — Outro estágio 
oferecido pelo IG é reservado para estudantes 
de nível médio, com conhecimentos em Quí
mica Analítica Quantitativa. As inscrições tam
bém podem ser feitas até 20 de fevereiro, 
observando-se as mesmas exigências.

livro Tito Batini, falecido em 1989, conta par
te da história do movimento operário e das or
ganizações de esquerda. Editora da Unicamp.

Os rapazes d ’A Onda e outros rapazes, 
de Eustáquio Gomes. Fruto da tese de mestra
do defendida por Eustáquio Gomes junto ao Ins
tituto de Estudos da Linguagem (IEL), resgata 
os reflexos da Semana de Arte Moderna na 
Campinas dos anos 20. Essa produção era vis
ta nas páginas da revista A Onda, que circulou 
entre 1921 e 1925. Mostrava os textos moder
nistas de Hildebrando Siqueira, Aristides Mon
teiro, Apolônio Hilst e Rodrigues de Abreu, 
dentre outros nomes da época. Trata-se do oi
tavo livro de Eustáquio Gomes, coordenador 
de imprensa da Unicamp. Pontes Editora/Edi- 
tora da Unicamp.

TESES

LIVROS
Max Weber: entre a  paixão e a razão, de

Héctor L. Saint-Pierre. O autor, professor do 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Unicamp, apresenta a concepção de 
Weber com relação à ciência e expõe sua me
todologia. Para Héctor, os trabalhos de Weber 
mostram a tensão entre a razão e a paixão, o 
que dificulta ainda mais a relação da ciência e 
o pensamento weberiano. Editora da Unicamp.

Memórias de um socialista congênito, de 
Tito Batini. O autor revela, através de suas me
mórias, o universo cultural dos meios operá
rios no início do século, da militância comu
nista e de sua relação com o aprendizado de 
tipógrafo. Batini era jornalista, produtor de ci
nema, vendedor de livros e escritor fértil. No

“ Rede local de processadores de uma CPA- 
-T”  (mestrado). Candidato: Gilson Fernandes. 
Orientador: professor Michel Daoud Yacoub. 
Dia: 7 de janeiro.

“ Conversor analógico digital algorímico de 
alta velocidade em tecnologia bipolar’ ’ (mes
trado). Candidato: Homero Luz Guimarães. 
Orientador: professor José Antonio Siqueira 
Dias. Dia: 16 de janeiro.

“ Caminhos não-executáveis: caracterização, 
previsão e determinação para suporte ao teste 
de programas” (mestrado). Candidata: Silvia 
Regina Vergüio. Orientador: professor Mario 
Jino. Dia: 30 de janeiro.

“ Analisador de desfibriladores/caidioverso- 
res”  (mestrado). Candidato: Percy Nohama. 
Orientadora: professora Maria Adélia Collier 
Farias. Dia: 31 de janeiro.

Engenharia Mecânica
“ Demanda e conservação de óleo diesel na 

fase agrícola do Proálcool”  (mestrado). Can
didato: André Luiz Ferreira. Orientador: pro
fessor Sérgio Valdir Bajay. Dia: 13 de janeiro.

“ Avaliação dos programas de conservação 
de energia para o setor industrial”  (mestrado). 
Candidato: Sérgio Salazar. Orientador: profes

sor José Tomaz Vieira Pereira. Dia: 24 de 
janeiro.

“ Cálculo termodinâmico do sistema Fe-Nb 
e estudo experimental do sistema Fe-Ta” (mes
trado). Candidato: Gilberto de Carvalho Coe
lho. Orientador: professor Sérgio Gama. Dia: 
24 de janeiro.

“ Análise numérica do escoamento conecti- 
vo entre placas verticais” (doutorado). Candi
dato: Paulo Ignácio Fonseca de Almeida. Orien
tador: professor Luiz Fernando Milanez. Dia: 
4 de fevereiro.

Engenharia Química
“ Avaliação de métodos de contribuição de 

grupos para uso em cálculos de equilíbrio 
líquido-vapor” , (mestrado). Candidato: Cláu 
dio de Lima Miguel Martinez. Orientador: pro
fessor Saul Gonçalves DÁvila. Dia: 17 de 
janeiro.

“ Evaporação de misturas solventes” (mes
trado). Candidato: Sérgio Almeida Oliveira. 
Orientador: professor Saul Gonçalves DÁvila. 
Dia: 24 de janeiro.

Humanas
“ Clemente Mariani — político e empresá

rio” (mestrado). Candidata: Daniela Maria Mo- 
reau. Orientadora: professora Sônia Draibe. 
Dia: 23 de janeiro.

“ Espaço e tempo em Campinas: migrantes 
e a expansão do pólo industrial paulista”  (mes
trado). Candidata: Rosana Baeninger. Orien
tadora: professora Neide Lopes Patarra. Dia: 
31 de janeiro.

“ Marx, a política e a emancipação social 
na primeira internacional”  (mestrado). Candi
dato: Ariovaldo de Oliveira Santos. Orientador: 
professor Ricardo Luís Coltro Antunes. Dia: 
12 de fevereiro.

Matemática
“ Solução de um sistema linear mal 

-condicionado associado à equação do calor’ ’ 
(mestrado). Candidato: Tomás Humberto Dias 
Valência. Orientadora: professora Vera Lúcia 
da Rocha Lopes. Dia: 8 de janeiro.

“ Resultados sobre a geometria dos fibra- 
dos” (doutorado). Candidato: Lucas Montei
ro Chaves. Orientador: professor Alcebíades 
Rigas. Dia: 27 de janeiro.

“ O problema da poluição de rios por mer
cúrio metálico: modelagem e simulação numé
rica”  (mestrado). Candidata: Diomar Cristina 
Mistro. Orientador: professor João Frederico 
da Costa Azevedo Meyer. Dia: 13 de fevereiro.

Medicina
“ Valor propedêutico dos aspectos clínicos 

laboratoriais e dos índices radiológicos no es
tudo da osteoporose”  (doutorado). Candidata: 
Aríete Valente Coimbra. Orientador: professor 
Adil Muhib Samara. Dia: 7 de janeiro.

“ Avaliação de aspectos psicossociais de pa
cientes com dispepsia não ulcerosa e úlcera duo- 
denal”  (doutorado). Candidata: Maria Apare
cida Mesquita. Orientador: professor Moacyr 
de Pádua Vilela. Dia: 21 de janeiro.

“ Efeito do polissacarídeo da soja sobre o 
aparelho digestivo. Avaliação da produção de 
hidrogênio e da permeabilidade intestinal à lac- 
tulose” (mestrado). Candidato: José Espin Ne
to. Orientador: professor Edgard Ferro Colla- 
res. Dia: 29 de janeiro.

“ Contribuição da ultrassonografia (US) no 
diagnóstico das doenças hepáticas difusas crô
nicas” (doutorado). Candidato: Ademar Yama- 
naka. Orientadora: professora Elza Cotrin Soa
res. Dia: 12 de fevereiro.

Química
“ Síntese de substâncias ciclobutânicas via 

fotodimerização de ácidos trans-cinâmicos no 
estado sólido e estudo de RMN - 13C” (mes
trado). Candidata: Eleonice Rosa Baptista Ros- 
si. Orientador: professor Sebastião Ferreira 
Fonseca. Dia: 16 de janeiro.____________
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Nos camarins da Semana de 22
Foto: Marcos Ribeiro

Estudo mostra 
que idealizador 
do modernismo 

foi Paulo Prado.
Em  1922 um  grupo de escritores, pin

tores, músicos e escultores se reuniu em 
São Paulo em tom o de um  objetivo co
mum: rom per com os padrões até então es
tabelecidos da arte, das letras e da cultu
ra. Acontecia então no Teatro M unicipal, 
de 13 a 17 de fevereiro, a  Semana de A rte 
M oderna, o evento que se caracterizou co
m o o acidente cultural brasileiro  mais im
portante deste século. Por trás de nomes 
com o M ário de A ndrade, O swald de A n
drade, V illa Lobos e Di Cavalcanti estava 
o historiador e ensaísta Paulo Prado, um 
dos articuladores mais importantes da Se
m ana, segundo os próprios participantes. 
Setenta anos após o m arco do m odernis
m o no Brasil, Paulo Prado é resgatado e 
se tom a objeto de tese de doutorado de 
Carlos Eduardo O m elas Berriel, aluno vin
culado ao program a de pós-graduação do 
Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) 
da Unicamp.

Berriel chegou a Paulo Prado através de 
M ário de A ndrade, quando ainda desen
volvia seu trabalho de m estrado intitulado 
“ Dimensões de Macunaíma: filosofia, gê
nero e época”  — dissertação defendida em 
1987 no IEL. Quase a totalidade dos mo
dernistas foi unânime em afirm ar a im por
tância do ensaísta enquanto organizador e 
articulador intelectual da Semana de Arte 
M oderna. Para M ário de Andrade, “ o que 
im portava era poder realizar essa idéia, 
além  de audaciosa, dispendiosíssim a. E o 
fautor verdadeiro da Semana de A rte M o
derna foi Paulo Prado, que com  sua auto
ridade intelectual e tradicional tomou a pei
to a realização da Semana, abriu a lista das 
contribuições e  arrastou atrás de si seus pa
res aristocratas e mais alguns que sua fi
gura dom inava” .

“ Sem a inteligência e a com preensão 
de Paulo Prado nada teria sido possível” ,

utorando Carlos Berriel, que prepara tese sobre os primeiros modernistas. Prado, elo entre a aristocracia e a Semana.

disse Oswald de A ndrade. Para o m oder
nista, ‘ ‘ele foi o ativo agente de ligação en
tre o grupo que se form ava e o medalhão 
G raça A ranha” . Pode-se d izer que depois 
da pobreza da m inha garçonnière na pra
ça da República, foi a casa de Paulo Pra
do o centro ativo onde se elaborou o m o
dernism o’ ’. O que leva uma parsonalidade, 
cuja obra é pouco conhecida, a merecer ta
manho reconhecim ento por parte de con
sagrados escritores? Esse questionamento 
levou o pesquisador da Unicam p a se de
bruçar em  livros e docum entos sobre a v i
da e a obra de Paulo Prado.

G ênese do m odernism o
Grosso modo, o grande m érito de Pau

lo Prado foi prom over a reunião de pes
soas com o M ário, Oswald, Plínio Salga
do, Villa Lobos, Tarsila do A maral, Anita 
M alfatti, entre outros, proporcionando a 
idéia de movimento. Essa proeza não era 
novidade para Paulo Prado. M esmo antes 
da Semana de Arte M oderna já  reunia es
ses nomes na R evista do B rasil, publica
ção que ele dirigiu de 1921 a 1924.

Nesse trabalho de rastreamento, Berriel

remontou ao século passado, mais preci
samente ao período de transição de regi
me político do Brasil, que deixava de ser 
um país m onárquico para se transform ar 
em  República. F ilho do conselheiro A n
tonio Prado — um dos cafeicultores mais 
ricos do Brasil na época —, Paulo Prado 
integrou a última turm a de form andos da 
Faculdade de Direito de São Francisco an
tes da Proclam ação da República. Com  o 
canudo na mão e a disposição do jovem  em 
busca de novidades, Paulo Prado aportou 
em  Paris, onde passaria longo período co
mo hóspede de seu tio, Eduardo Prado, um 
intelectual refinado que reunia em seu 
apartamento escritores com o Eça de Quei
roz, O liveira M artins, Joaquim Nabuco e 
o Barão de Rio Branco.

Com o ouvinte, Paulo Prado participa
va de longas discussões sobre o Brasil. To
dos eram  unânimes em afirm ar que o país 
deveria estabelecer seus padrões de moder
nidade e prom over as transform ações a 
partir de elementos da tradição cultural 
brasileira; era necessário rom per com as 
influências européias. “ A cada dia a so

ciedade desconfia de si m esma, condena 
o que está estabelecido e parte em  busca 
do novo. E algo despótico que faz com que 
aquilo que é válido hoje não tenha o mes
mo valor am anhã” , diz o pesquisador. 
Considerando que essas características per
meavam a base do m odernism o, Berriel 
acredita que muitas idéias veiculadas na 
Semana de A rte M oderna estavam indica
das em 1888.

Seis anos

A carreira de ensaísta de Paulo Prado 
foi de apenas seis anos. Logo após a Se 
mana ele publica o artigo “ Cam inho do 
m ar” , que constitui a síntese de sua obra 
literária. O historiador publicou dois li 
vros: P aulística  (1925), que é um conjun 
to de ensaios sobre a história de São Pau 
lo e R etrato do B rasil, (1928), livro que 
traça, de modo impressionista e a partir de 
critérios raciais, a história do Brasil. Am 
bos os livros procuram  enaltecer a figura 
do paulista. Em fase de redação, o traba
lho de doutorado de Berriel deverá estar 
concluído até o final deste ano .(A .C .)

Antropólogo mapeia santos de cemitério
Foto: S ír tio  Carvalho

Hagiografia popular 
não dispensa o 

escravo, a prostituta 
e a criança morta.

Foto: Sérgio Carvalho

No dia 2 de novembro de 1987, enquanto 
caminhava pelas ruas estreitas e congestiona
das do Cemitério da Saudade, em Campinas, 
um fato chamou a atenção do historiador e an
tropólogo espanhol Oscar Calavia Sáez. Ele se 
surpreendeu com o número de pessoas que se 
aglomeravam diante de três túmulos naquele 
Dia de Finados: o do escravo Antoninho, que 
serviu ao barão Geraldo de Rezende até sua 
morte, o da prostituta Jandira, que ateou fogo 
no próprio corpo, e o dos quadrigêmeos Sebas- 
tiãozinho, Joãozinho, Antoninho e Vilma, que 
morreram carbonizadas durante incêndio que 
consumiu a casa onde moravam.

Oscar descobriu que a partir daquele fenô
meno marginal seria possível analisar alguns as
pectos da cultura brasileira. Iniciou assim o tra
balho de dissertação de mestrado “ Fantasmas 
falados: mito, escatologia e história no Brasil” , 
apresentado recentemente junto ao Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da 
Unicamp.

O pesquisador pretendia descobrir a maneira 
como antigas histórias se incorporavam à mi
tologia popular. Queria saber também como de
terminado fenômeno imaginário chega a encar
nar e a influenciar o cotidiano das pessoas. 
Oscar partiu dos três exemplos mais conheci
dos de Campinas. Segundo ele, os jazigos do 
escravo, da prostituta e das crianças vêm sen
do cultuados pelo povo de geração para gera
ção. Constatou, por exemplo, que as histórias 
sobre esses mitos, contadas de pai para filho, 
sofrem ao longo da transmissão oral, alterações 
que chegam a distorcer, comprometer e a ques
tionar a veracidade dos fatos. Não raro é pos
sível encontrar pessoas com informações dis
tintas sobre o mesmo “ santo” , a quem 
recorrem em busca de alguma graça. Muitos 
fiéis confundem as histórias e rezam para mi
tos trocados.

Trabalho lúgubre
Oscar constatou in loco as diferentes histó

rias a respeito do mesmo mito. Essa constata
ção somente foi possível mediante exaustivo e

Oscar Sáez no Cemitério da Saudade, em Campinas: mitos, escatologia e o imaginário popular.

'úgubre trabalho de campo. Estima ter passa
do pelo menos 300 horas dentro de cemitérios 
entrevistando fiéis, familiares dos falecidos e 
coveiros. Segundo ele, nos dias de semana o 
jazigo do escravo Antoninho recebe de 10 a 20 
visitantes por hora. Diante do túmulo, 
ajoelham-se, fazem as orações, deixam flores, 
acendem velas e seguem o caminho. Para al
guns devotos, Antoninho “ era o escravinho do 
barão” . Para outros, “ era o escravo preferido 
do barão e por isso mandou enterrá-lo a seu la
do” . Há também os que afirmam que ‘ ‘tratava- 
-se de um escravo que o barão mandou matar” .

Segundo o pesquisador, parcela da culpa por 
essas informações desencontradas pode ser atri
buída à imprensa. Debruçado sobre arquivos 
de jornais, Oscar percebeu que a cada ano, ao 
abordar o “ túmulo milagreiro” , um mesmo 
vespertino repete a história oferecendo novos 
dados sobre o barão ou introduzindo variantes, 
muitas vezes arbitrárias. Em 1970, um jornal 
local denominou Antoninho de ”  índio escra
vo” . Nove anos mais tarde foi chamado de

“ preto velho milagreiro” . Em 1983, o mesmo 
jornal cita Antoninho como “ menino escravo” .

Semelhantes desencontros podem ser apli
cados aos demais “ santos” do Cemitério da 
Saudade. Durante a vigília, Oscar catalogou 
cerca de 12 “ santos” preferidos pelos fiéis de 
Campinas. Ocorre, segundo o pesquisador, um 
processo de eleição de mitos que é determina
do conforme o momento vivido pela pessoa que 
pede a graça. Entretanto, não há perspectiva de 
que os “ santos”  esquecidos desapareçam. Pe
lo contrário, há o constante surgimento de no
vos “ fantasmas falados” pelo Brasil afora. Há 
quem garanta, por exemplo, que o ex-presidente 
Tancredo Neves já  fez seu milagre em São João 
Del Rey, em Minas Gerais. A mesma proeza 
pode ser atribuída ao ex-rei do baião, o sanfo- 
neiro Luiz Gonzaga, sepultado no cemitério de 
Exu, em Pernambuco. Basta que o falecido te
nha sido pessoa de renome ou que tenha tido 
morte trágica para que figure como sério can
didato a santo popular.

Nos quase 20 cemitérios percorridos pelo

pesquisador em vários pontos do país foi pos
sível constatar que na maioria se verifica a exis
tência do escravo, da prostituta e das crianças 
Segundo o historiador espanhol, há nesse tripé 
uma relação simétrica com a umbanda, que tem 
na criança, no preto velho e na pomba-gira três 
fortes elementos. Oscar garante que os santos 
populares (iodem ser encontrados tanto no Bra
sil quanto nos Estados Unidos ou em qualquer 
outro ponto do planeta. As histórias são dife
rentes, mas a credulidade é a mesma, indepen
dentemente de raça ou credo.

A criação de santo cultuado pelo povo não 
pode ser qualificada como superstição ou atra 
so cultural. É comum encontrar intelectuais e 
analfabetos ajoelhados diante do mesmo “ san
to”  com igual devoção. “ Meu objetivo não foi 
qualificar esse comportamento do povo brasi
leiro, mas sim reunir dados que estavam dis
persos na memória das pessoas. Algo como uma 
grande reportagem” , finaliza o pesquisador, 
que trabalhou sob a orientação do antropólogo 
Carlos Rodrigues Brandão. (A.C.)


